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“A lição a tirar é a adoção obrigatória de um sistema de fabricação de tubos que 

assegure a efetiva impermeabilidade protetora externa.  A possibilidade de obter-se essa 

impermeabilidade só pode existir nos tubos em que toda a espessura da parede, e não 

apenas o núcleo interno, é pré-comprimida ; caso em que se enquadram inteiramente os 

tubos em que a camada protetora é executada com o tubo solicitado pela pressão interna 

máxima de serviço.” 

ob 
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O Prof. Fernando Lobo Carneiro comentou  várias partes do relatório abaixo  transcrito.  Salientou  

uma característica da ruptura por Stress Corrosion : não há estricção do fio de protensão ao romper. 
 

 

STRESS CORROSION NO AÇO DE PROTENSÃO 
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Comentário E.C.S.Thomaz : 

Segundo o fib Bulletin 15 / 2001  -   

fib = fédération internationale du béton  

 

 
 

 

“... 

 
 

...”   

2.2    Comentários gerais sobre corrosão 

Corrosão de armaduras de protensão pode ser dividida em três tipos principais: 

1. Corrosão eletrolítica ( ferrugem, pequenos furos “pit” , etc ) 

2. Stress corrosion 

3. Corrosão por fragilização por hidrogênio 

 A terceira forma de corrosão nunca foi encontrada em qualquer vistoria nas pontes da França. 

 Do mesmo modo as fraturas por fadiga nunca foram identificadas em estruturas existentes. 

 Rupturas frágeis atribuídas ã stress corrosion têm sido encontradas em vários casos.  

 Após uma investigação de J.P. Persy parece que esse tipo de corrosão só afeta fios de aço 

laminados a quente e temperados, contendo mais do que 0.1% de Cobre ( 0,1% Cu). 

 Este tipo de aço de protensão só foi usado de 1950 a 1965. 
 

O aço dos arames de protensão da Adutora do Ribeirão das Lages tinha  teores de  

Cobre  de 0,14%  a  0,20%,  bem maiores que o limite de 0.1 %, que seria o limite 

superior para que não ocorresse stress corrosion, segundo J. P. Persy. 
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Comentário E.C.S. Thomaz : Com base nos conhecimentos adquiridos pelo INT 

nessa pesquisa das rupturas na Adutora de  Ribeirão das Lages em 1949, o Prof. Lobo 

Carneiro fez sugestões ao projeto da Ponte Rio-Niterói em 1970.  
 

Ver o livro de memórias : 
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A sugestão de executar a laje superior da ponte Rio–Niterói em uma só 

etapa foi adotada pelos construtores  da obra. 
 

+++ 


